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Veneza 

Os aviões austríacos ameaçam Veneza. A cida­
de dos Doges, admiravel museu de pedra, defende 
e esconde as suas maravilh,s . Desmontam-se os 
vilraes da catedral de S. Marcos. Apeiam-se Vero­
nésos e Tintorelos. Prevêcm-se todas as eventua­
lidades. Acautela-se, antes de tudo, a hipotese 
d'um raid de Zéppelins e d'um bombardeamento 
aéreo. Em chegando a noite, não se acende uma 

1·uz . .Yenezia la Bella .. , logo que o sol desaparece, 
mergulha na escuridão. E, como não póde traba­
lhar nem divertir se, - Veneza ama. Por todos os 
cantos da velha cidade ducal, de S. Biaggio ao 
palacio dos Doges doirado pelo mugre do tem­
po, da Zutca aos canaes coalhados de gôndolas 
negras, o Amor, na trêva e no silêncio chilreia 
balbucia e murm ura. Desde que a Itá lia' está e,; 
goerra, - não se ouvem em Veneza senão beijo:;. 

cê: -•Que se importam os homens eo:i; ~, saias, 
se não são eles oue as vestem ?" Não são eles 
que a< vestem, não, minha querida amiga; - "''; 
são eles que as pagam. 

S. j?edro 

A egreja festeja amanhã S. Pedro. Benedito 
XV, n'um momento diíicil para o papado, recor . 
dar5 decerto, no seu pallium de lã e na sua ca ­
bula bárba" de pastor, a figura dúbia e tímida 
do primeiro Papa. Quem 
foi ele, ao certo? Um ho­
mem de assombrosa elo­
qucncia e de duvidosa 
lealdade, que evangel"ísou 
a religião nova pela Sy­
ria e pela IWia; que se 
tornou célebre por ter re­
negado lrez vezes o seu 
melh or amigt\; e que aca­
bou aos 77 anos, cruci· 
ficado de cabeça para bai­
xo, 11111m suplírio horrin~I 
que Néro saboreou vo­
luptuosamente, atravez da sua <esmeralda qua ­
drada. E' o sí~bolo eterno dai discipulo que 
atraiçoa e do aliado que rcnéga. Nasceu em Be­
thsaida, - mas é bem um italiano. 

)'legócios de saias 

. Defender as saias modernas? Não, minha que ­
rida amiga. Não posso satisfazer o seu descjo,­
que devia ser uma ordem para mim. As saias mo­

li fioad4mk" 

dernas não li:em defeza. Des­
agradaram-nos. E toda a mo­
da feminina que desagrada ao 
homem está irremediavelmen­
te condenada. Eu admito o 
excesso, a audácia, o escân­
dalo, a extravagância agressi­
va, a violência tempestuosa; 
admito Poiret, a •juppe cubis­
te .. , as pernas nuas, as •tur­
queries•, os aneis nos dedos 
dos pés, as joias nos bicos dos peitos; admito e res­
p~ito a virtud:, o pudor, a decencia, as mulheres 
feias, os vestidos de cauda, o chinó e as flôres 
de laranjeira: m•s reservo me o direito de detes · 
tar cordealmentc em tudo, na arte como na mo­
ral, nas modas como na pol itica, - o meio termo 
a meia tinta, a meia decencia, o meio pudor ~ 
meia opinião e o meio caracter. Não ha que s;ir 
d'aqui: ou a ª"dácia,-e as saias transparentes· 
ou a virtude, - e as saias de balão. Qualque; 
d'elas serve; mas é preciso optar por uma d'elas. 
Isso que aí anda é um atentado contra o bom 
gosto,-e contra os direitos do homem. Dirá vo-
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Na sua í11!ima sessão, a velhea Academia das 
Ciencias de Lisboa elevou á cate,goria de sódos 
correspondentes: o d_r. Când ido de Figueiredo, 
poeta e filólogo emmente, e o 1professor DJ\"id 
Lopes, arabi.;ta notavel. A Acadeimia, na mesma 
sessão, elegeu seu sócio corresptondent! eslr•n­
geiro o grande poeta Olavo Bilote. Acabo de a$­
s inar, com sincero júbilo e inliimo orgulho, o 
parecer referente a esta candidatnna: redigiu-o Lo­
pes d~ Mendonça; subscrevem-no os nomes dos 
nosso; Ires colegas na secção de letras, Teófilo 
Bra;:a, Te ixeira de Queiroz e Ramaalho Ortigão. O 

EU ~ 
. . ,, . 
·~.~ ... 

p~rta adm iravel merece bem a ctonsagração que 
recebeu . Olavo Bolaç honra si111111ltaneamente a 
pá~ria brazi leira, a lingua porlugme1a e a raça 
latina. 

JULlíO DANTAS. 



noite baix:·• 1 ~C'ure P~ri; docenu!nte, deixan-

H do cair e''· 'G a Si :1. ve:adosa sombra queres­
va1ava pele..; :e" <'lf de,~, se prendia um rnomen .. 

.... to nos r ,me. c.v~ castanheiros dos Campos 
Elise···-,.í .,.,,:·os pelo amoroso beijo da pri­

mavera-e que, nor fün, se adensava enchendo as 
ruas .;~ trév• .. O ar estava frio, mas o ceu dardeja­
va ck e;tr•ias como um palio de se1im negro pica­
do peta fulguração das pedrarias. Lentamente, o ru­
mor da vida envolvi:nte esmoreceu, ficaram desertos 
os grandes bo11levards onde nas quietas horas de 
paz se exibe toda a elegancia e toda a beleza da Eu­
ropa civilisada, e apenas dos cafés e restaurantes 
saiam, pelas portas abertas, triangulos de uma luz 
branca e elelrica. Lí dentro, á volta das mezas, dis­
cutia-se a guerra dramatica e devoradora que nos 
fulgurantes campos de batalha está imoiando á hon­
ra e :í salvação da patria ameaçada toda uma moci­
dade em flór. Nervosamente, entre gritos de deses­
pero e de horror, liam-se os telegramas dos jornaes 
ainda molhados da tinta de impressão, e que tra­
ziam detalhes terriveis sobre o bombardeamento 
brutal das catedraes onde recolhidamente vivia a 
Alma do passado e que, nas gloriosas manhãs de 
sol er<>uiam na pureza hialina da atmosfera as suas 
rer.'1ilhadas torres ascendendo no fulgor da clarida­
de como preces de bocas virginaes e locadas de ino­
cencia; sobre a destruição de cidades florescentes e 
palpitantes de ritmo, de graça, de esplendor: sobre 
a aniquilação de herdades e gran1as em que, ou­
tr'ora, logo ao romper de alva, se ouvia o hinario 
triunfante, a canção feliz do •rabalho! A pulsação 
subtil e invisível dos fios tele~raficos levava ás re­
dações das folhas quotidianas uma palida imagem 
da desolação, da tristeza, das miserias, das dôres 
que se abatiam lugubremente sobre o norte da Fran­
ça invadido pelos exerci tos germanicos que pozeram 
ao serviço da força, da crueldade, da morte, o ge­
nio creador e redentor da Ciencia. Por toda a par­
te, o incendio, as lagrimas, o luto, a devastação, o 
pavor, as orfandades, a viuvez, o sofrimenlo. A ter­
ra, vermelha de sangue e crestada pelo fogo, pro­
duzia apenas ervas rasteiras. Já não ondulavam á 
aragem que passava, perfumando-se por vergeis e 
jardins, as mêsses prometedoras. Nos curraes defi­
nhava o gado exausto pela fome. Os braços energi­
eos, os peitos viris, as firmes vontades, os sentimen­
tos transfiguradores, haviam partido para a furia 
Jos combates, entoanJo os hinos sonoros e patrio­
ticos e formando nas trincheiras uma longa barrei­
ra de carne e de aço que detivesse a invasão. !Jm 
halito de hun~, que tud~ queimava, vinha de longe, 
dos departamentos vencidos. 

-Oh! estagnerraimplacavel como um castigo, que 
nada poupa! bradavam vozes surdas, amarrotando 
febrilmente os jornaes. 

A alegria, essa espuma dourada que dera em ou­
tros tempos venturosos uma feição atraente a Paris, 
tinha desaparecido como uma flõr pura que morres­
se. Agora, as fisionomias eram duras, uma secreta 
amargura torcia os labios e havia nos olhares uma 
faiscação de colera e de odio. A ironia fóra substi­
tuida por pragas e por maldições contra o invasor. 
~las a confiança no triunfo definitivo, que havia de 
restituirá humanidade uma França maior, mais he-
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roica e mais bela, mantinha-se fervosamente. Os pa­
risienses, que ainda se não eru ontravam na frente 
da ba'alha, conservavam uma fé intacta no seu exer· 
cito que, nos 1 udes recontros do Marnf, liben:ira 
Paris do cerco e lev:íra os adversa rios, na ponta das 
baionetas e na guela fumegante e rubra dos canhões, 
até ao Aisne, n'um impu!so formidavel. 

-O nosso pio1t-pio1t, comandado por )offre, ser:i 
invencivel! afirmava-se. 

Nas ruas, o movimento afrouxava. A massa irre­
gular das construções adormecia, como um colos­
so fatigado, na suavidade imensa d'aquela noite ele 
tragédia que se escrevia com linhas de sangue e 
versos de Epopeia, desde os cimos nevados dos 
Vosges até ás planícies de Ypres. Apenas ralas som­
bras de homens erravam no silencio melancólico da 
maravil hosa cidade que tantas vezes tem iluminado 
o mundo com a sentelha da sua inteligencia. 

De repente, um toque estridente de clarim res­
soou na serenidade, como um brado de alarme de 
angustia, e imedia·amente outros toques congéne­
res se repercutiam a distancia. Desde logo, os fei­
xes de luz dos refletores começaram a espiar, a 
perscrutar o esi;aço ~m tod•s as direções, e não 
tardava que o ruído ameaçador de motores pode­
rosos se fizesse ouvir. Uma esquadra de naves 
aéreas aproximava-se de Paris velozmente, para 
sobre a cidade incomparavel lançar os tcrriveis ex­
plosivos e as bombas incendiarias:-e Paris, hnpa­
vido, corria ás janelas pa ra contemplar esses fabu­
losos monslros alados donde a morte ia cair com 
fragor. Dentro cm breve os cauhões do campo eu· 
trincheirado alvejavam com as suas ~ranadas as 
funestas aves nollva~as, e todo o honsonte res­
plandecia, ardia em 1 •barcdas, em maravilhosos jo­
gos de iuz. Os obuses, deflagrando, semelhavam 
florações fantasticas. Uma chuva de faúlhas d'ouro 
descia vertiginosamente sobre as casarias mergu­
lhadas na escuridão. Ao eslrondo da artilharia mes­
clava-se o tumulto das exclamações, das vocifera­
ções, das irritadas apostrofes. Clamores de socor­
ro ouviam-se na pacificação noturna . .. 

Foi então que, no Mnseu do Louvre, ond• se 
guardam ciumentamente as obras primas da Arte 
'1e todas as edades, a Vitoria da Samotliracia, 
agitando nervosamente as suas azas que parecem 
bater a um vento de triunlo-como se uma extra­
nha pulsação vital hOul'esse comunicado o seu ca­
lor fecundo ao marmore inanimado e frio - mur· 
murou: 

- E'ras bizarras, estas que vão correndo! Eis 
chegada a hora em que, como antigamente, a ambi· 
çilo das grandezas e das conquistas desvaira os ho· 
mens, que jámais conseguirão viver venh1rosos e 
tranquilos no recanto florido da terra!. . . Quan t1s 
lu 'as eu tenho presenciado, desde que certa ma­
nhã longinqua o ágil cinzel d'um escultor helenico 
talhou nos brancos, nitidos marmores, as fórmas e 
a carne virginal do meu corpo que mãos barbaras 
mutilaram, separauJc-lhe a cabeça do tronco! Em 
todos os >eculos o sêr co:isciente foi atroz, dilace­
rando-se com aspera raiva! Mas, no tempo já remo­
to da minha adolescencia em flór, os combates sau· 
grentos eram movidos por sentimentos bem dife­
rentes dos de hoje, o que me leva a crêr qne, mo· 
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ralmente, a human idade nada iem progredido! .. . 
Um leve frémito arripiou as carnações marm6-

reas em que artistas extintos pozeram a sua funda 
carnação poelica e o seu sonho de aspiração para 
a beleza. Sobre a sua peanha, o busto de Voltaire, 
feito por tludson, sorria ironicamente. A Ve11us 
de Mito, estremecendo, sussurrou n'uma voz de 
ouro. que dir-se-ía chegar dos remotos ciclos fin­
dos: 

- O íogodes­
cc dos a$tros, 
como nas epo­
cas em que Ju­
piter, o Pae dos 
Deuses, que 
atentamente ve­
lav,1 pela R~gra 
e pela Ordem, 
segurava o faixo 
nas suas mãos 
divinas! O ve-
1 h o Ocidente 
osci la. Perde­
ram se n'e'e o 
equilíbrio e o 
repouso . 0' 
verdes Jaran­

jacs da Jonia onde cantavam as cigarras de Ana­
creonte ! O' mares gregos onde se banhavam as se­
reias de Homerc ! O' prados de violetas e narcisos 
onde pa~tavam as ligeiras ovelhas de vélos de ouro 
e onde tão íin a mente se amaram, pelas ol ímpicas 
alvoradas, Daphnis e Chloé, que en conheci anda 
moços e i noc entes! Ha longos mezes q uc o meu so­
no secular, n 'este exilio, é constantemente pertur­
bado pelo troar do canhão, pelo crepitar da fuzila­
ria, pelos choros e pelas Jamentaç~ es dos feridos 
que voltam das balalhas, sem braços, se111 pernas, 
com prandcs reridas sangrentas rasgadas no pei­
to! ... 
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As alegorias de Rnde, modeladas em baix ' S rele­
vos, abafaram as palavras da Deusa, desfraldando 
bandeiras e cantando entusiastica mente J .; · '5• . 
lhe:a, que parecia avançar com denodo 1' .·mra 
para o mimigo, erguendo no fulgo r da º' . ..:a,<.., 
as laminas rutilantes ~'S espadas. 

- Lembras-te r1~ Icari> ?-perguntou · ··1r ,,. da 
Snmolhracia á 1Je111r de M::n .. 

-Le1nb::o ! r. :~ 11 ~ ..... ter 1 \,. ;'l~ • .;ci fadt:t ..... ., t. ! :,o-

brc nós, ·cm 
pleno ceu, pai­
ram os homens 
que conquista­
r a m, emfim, 
essas azas que 
lcaro ambicio­
nava. 
1•- Eu vi-o 
cair, no Egeu, 
onde se afo­
gou e com ele 
todo o ideal 
dos que arden­
temente dese. 
javam voar pa­
ra além das nu­
vens, para as 
estrelas. Era lourr, como Céres e tlinha uns olhos 
azues e macios! . . Os !caros nnodernos roram 
mais felizes! 

-Mas teem menos audacia! - ataiihou a Ve1111s de 
Mito. De resto, o mundo atual niii.o me interessa 
por nenhum dos seus aspétos. E' hudo inferior, tan­
to na moral corno na estelica! 

-Nem tudo! Ha j!'randeza e ftor rnosura n'esta 
guerra implacavel que está aíundanido em sangue e 
em lagrimas a Europa inteira. <Ds soldaélos que 
d'aqui de Paris P.artem para a from1eira, cantando 
e rindo com indiferença em face dai morte, para de­
fenderem a sua Patria, são verdadéiros heroes! 
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..: ,,, l •.,.\il'' :.·~ 1as gutrras d'agora, a beleza 
t..: -: .... "' • n. (~\)mpara-as com as guerras 
... --:1 .. •.._ ,1 • fJ to ·h" d"' inspiração para os 
;,;.-.., .-1.· ~ • '~, • • it.o , t.m a. sua espada e o 

:. • • e, ·· ,, e:• ... 1 ... .,, ~rgicJmentc as figura .. 
..,.ô .. t "'t

0 

... 'l' 't·"t 1'1 "' uas roupagens curtas, 
,. • .1 \1-01c l \. I" ,, .... ,, ....... .\ atitude, a ele ~ancia 
\t ·• · uhas 'vi': · .. ., 1 agi! ~;de, imprimiam-lhe 
un•a: Ptrfeição \.X , 101 :11con.! ... ,..tvel. 

f, •, decerto, n'c ,., ;oldados que se inspiraram 
os etlllltorc• que · • 101arim l)S frisos do Parthe­
non e os baixos ..: 1evos Joc; ltnti· ~os cm que cu, de 
. :·.• .!ri3 altares ,_t... im: '=t.':t~\·s j:-(~p\!s e e11tre mir· 

• "._ .. , flor "e võu ,fa.· p<'·~bas, recebia sorridente 
•· o. ~11das voti,•as dos crentes. Ah! esses templo~. 
,1 . ! .1 • no mr\o e l fol~agem dos bosque'\, cm 
'.'h i • ·~lu~mcn.\. ardia, r:rtt fampadarios de prata, 

1 r •. 11 .. 11:·• fUl"O !. .. O'e:ste. recontro colossal, 
i ,• , : mi i1h:) ,,, hc '1Cns se despedaçam, não sai· 
ri u.' r.;: 1 1~lh 'lO\a das plasticas harmoniosas. 
-~!"'~ ~.,,. ? r 1 ias, certamente!. .. Poemas em 

q11e ª" 1 ... k1 11 ~ .. cs celebrarão a gloria e a do('ura 
das 1- • fl•' 1 cJimidas, dos pO\'OS generosos e d3S 
raça< l:; rc~ ! . . . 

- A .,oesi• definiu sempra a humanidade interior, 
ao passo que a escultura definiu a humanidade ex­
terior. Ora, na Orecia antiga, na Orecia classica e 
prof~tica tanto os lmortaes como as creaturas pe­
recíveis só amaram a beleza acessível aos olhos e 
não a que apcna' entendem as almas sensiveis. r:, 
esta beleza de que r.110, que ninguem, por mais sub­
til que seja, poderá surpreeender nas arduas refre­
gas em que os homens tombam ceifados a distan­
cias enormes pela artilha ia e pelas espingardas de 
alcance, ou cm que os pelejadores se escondem nas 
entranhas da terra, como toupeiras no seu bura-
co ... 

Ao lado. Voltaire, com uma sin<!lllar mobilidade 
na ma~c2ra1 que se ihmina\·a nas doces penumbra41/i, 
ria sempre s ircasticamentc, escutando o di logo 
entre a Vittoria Ao/Ira, encon1rada nas ruina' dJ 
S•mothracia, e a Venus de fronte enigma ica e pei­
to ereto, que um la\'rador grego desenterrou, um1 
brde, n'um ctmpo de trigo onde durante anos ime­
moriaes a Deusa jazera sepultada. Sobre Paris, as 
bombas atirad.- dos •Zeppelins• faziam um ruido 
assustador Troava o canhão incessantement~. 

-Aqui está urna viva imagem d'esta guerra inexo­
ravel em que a Europa se subvertei-continuou n 
Ve1111s de Mi/o. As ans sin istras dos dirigíveis 
veem, pela calada da noite, abrindo as suas negras 
azas por cima das cidades adormecidas, para sobre 
elas atearem os inccndios, o horror, a carnificina! 
N'estes ataques inesperados morrem crianças de 
olhar virgineo, morrem pobres mulheres fracas e 
amarguradas, morrem velhos que as torturas da 
existencia e as doenças vence-
ram. Onde existe a equidade nas 
alma' contemporaneas? Ou­
tr'ora, nas guerras que nós pu­
demos con1emplar, apenas se 
batiam, de peito leal e desco­
berto, º' fortes. os energicos, 
as mocidades varonis, os cora­
ções valentes. 0> gladios não 
atingiam, n•~ lides épicas da 
luta, traiçoeiramente, os inde­
fezos, os sem culpa, os debeis, 
os que ainda não tinham vivi­
do ou os que de tanto viverem 
já se curvavam para o chão! 

- Os tempos eram outros! 
-E os homens eram superio-

res, se não em intetigcncia e em 
cultura, ao menos cm as1ucia e em 

a 

a a 

~ 
1 

a a 

a 

piedade! O globo foi a pouco e pouco •cndo despo­
jado, pela mão impura do ser consciente, e n'esta 
conílagração vão-se praticando atos que licarão na 
his1oria como um a\•iltame 1to ... N'outras idades, 
sob os meus passos, germinavam os mirtos e as ro­
sas, verdejavam as relvas humid is, enchia:n-sc de 
botões os lirios brancos, resoava a tira de Hllmero, 
glorificando os scmi-deuses. Só a minha presença 
bastava para derramar o desejo, acender os ape1i­
tes, espalhar a felicidade e a alegria. Hoje, esque­
ceram-me. Depois que os gcrmanicos vieram, em 
vastas massas, com suas sédes de canhões, os pro­
prios francezes que constantemente celebraram o 
seu culto á perfeição, já me nllo visitam. Eu exprimi, 
na Heilade da minha sauda,te, a vida primaveril, 
presidi ao desenvolvimento anual das plantas, infla­
mei as voluptuosidades, prometi a verdade aoslabios 
sequiosos na ponta rosada do meu seio, renovei a 
vida humana pelo amor. Hoje nada exprimo .. 

-Hão de voliar novamente os belos dias! ... -
exclamou Voltaire de cima do seu ptinto. 

-Decerto! concordou a Vitoriada Samolhracia. 
- Cada vez mais se exacerbará o odio nas almas, 

entre as raças ant 1gonicas, as s~des da ''ingança hão 
de tornar o homem mais grosseiro, afastando-o da 
adoração da beleza para o rancor, para a cruel­
dade. As guerras na Europa não acabarão com a 
proxima paz. Pousadas as armas que agora matam, 
as nacionalidades só pensarão cm arn11r-se com 
mais furia e mais pressa, para outras carnicerias es--. 
tupendas. Nunca mais haverá socego nos paizes 
d'esta Europa que, pelo seu genio, tão alto se ele­
vou ! -interrompeu a Ve1111s de M 1/o. 

-Não ! a paz trará, inevitavelmente, o amor, a 
fraternidade, a concordia il Europa! afirmou Vol­
taire . N'esta hecatombe, está germinando em san~ue 
uma ftôr de 1ernura e de serenidaJe siJerat. A vito­
ria do direito contra a força banirá do mundo as 
tiranias opressivas, os de>po1ismos, as ferocidades 
guerreiras. O ser pen~ante ent. egar-se-ha, então, 
emancipado e ronliante, ao trabalho fertil, ás artes, 
ás industrias, ao comercio, derramanJo uma miga­
lha de bem e;br e consolidando mais o principio 
da cgualdade social. Das trincheiras em que atual­
mente se combate com febre, sairão as novas socie­
dades. O conflito ~ providencial. Governa-o uma 
força transcendente. Esta guerra~ renovadora. Ainda 
não acabou e j:I resolveu todos os problemas com­
plicados que apareciam como insoluveis aos ashttos 
dirigentes de povos: o socialismo, o coletivismo, 
a aproximação das raças irmãs e, noe111 1anto, disper­
sas pelos acasos da historia ... o· a justiça ve ocerá! ... 

No baixo relevo alegorico de Ru le houve um es­
Jremecimento. Agitaram-se n'cle, ele1risadas de vida, 
todas".as figuras, e a Mttrsf/heza ecoou com mais 
alacridade, mais lê, mais entusiasmo, como se iá 

celebra•se um triunfo esplendi­
do. No camoo entrincheirado de 
Paris os canhões deixaram de ron­
carlugubrementee os•Z•ppelins• 
lugiam no> ares cm direção ás 
linhas alemãs, como a\•ejõcs ne­
gros. O baixo re:evo de Rude 
cantava sempre: 

•Allo1i.s mfa11ts de la Patrie 
· le jo11r de g,'oire esl arrivl ... • 

-Uma frança diversa da atual 
est1 nascendo nos (alnpos de ba­
talha! murmurou ainda Vol· 
tairc para n Ve1111s ,1e Mi/o, que 
vo'tárn á sua mudez. Está nas· 
ccndo mesmo na guerra uma 
prodigiosa humanidade! .. . 

JOÃO ORAVE. 
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A gr1u1d~ 1t11tnlr~staç.lo do dia 20.-Nt'I <'nlçn<lf\ do Mn1•c1u<'1. oe I\hrt11Hes. (H'de· C'~t;\ ln!'ltnln(ln n lc•gnc:iw dn 11·1tu1ca. a rn:1n l fc~1n ci\o cln t1 1n 'lO foi i:trnndlOSl!l:jl:lma <' tomo,e1:c•rn , o ,. '"""(A 
l'1•nn.;n ('.''Ili" 1H1l.l\'8 n1ln<lo~ (".ontrtt. n A l t'OH•nhR t'l'lllll 1111l11onn"I. O,. ... ministro <ln l'rnn•_'A '<' I li n unln 1ln" J;111t•ln .. dn itun r('f'ldc•n<'IR ('I n&i:rndc•c•ru 1·nnun-l(ll,.:,.:lmo n hom<'nnAf'm 1l 14'1-lncln pelo 

I"-"'º l\Orluif'ut'7. ·"" ""'º f)fl l y_ u·11111 1nn111t•nln ••111 uoi"' '<t' d•·l>rll•• d1•i..•,.•11••1-.-11l1un••11I•• 11·11n1:' h1l:1 •('111 lré'~tHI~ c·onu•n "" lnl1ul1.1n •Ili 1•(,l ll !"ncfto (1 -11.-111' H11t1h) 



A srrande m a.nifest11.ç60 do dia 20.-ro1 uma das mais brlllrnntes que se tem reallsndo cm I .. lsboa n manifestação de slnPatla (l.s l)Otenclas alladns con tra os alemães pelo l>O''º de J.lsboo. i\ ºº"" 
rotograt1a t"Cl)resenta os mantresrnmes na sutt pa~sn~ern pela nm de 'ltor Cordoo . onde vitoriou rreneucamente o consulado da SeJ·vla, o primeiro oaiz ciue se ArrOJ()u ao conuuo e '1ue tão exem· 
piares pro,·as tem dado ti~ ~\H\ Jeald:'lc.JC e ,·aJeou~. lnfllnglmlo Jtr3''e! derroL.._,. fl.M nui-trlaeos. Os vlvns :\ 1>eooenn e hetolca u3ção toram 1l1·(l ongndos- ou,·h1dt)·(;C 1turl1Je111 rre<aue1ue11len1e 

l(l"lh1s <k 11wr1·n ~ \leuu1nlm (l'llt-h'-' l\uilh) 



~; .• m..:iu do ar ·• ·ecJo, 
r:n.rc: .. ir1has e r . hae,, 
Eu >'v< 1 sem 1• ~do 
Com ~.1t ') sant•'' ide~e~. 

Sem ter pompas que det< sto, 
Sem vêr meiuiras nem d.'1r, 
Eu queria i:m lar mo.testo 
Onde só reinasse :-amõr. 

Sem desgostos, sem mar1irios, 
O sol nascente, o luar, 
As lin.las rosas e os lidos 
E os rouxinoes n cantar, 

Seriam os meus am iri'OS 
Que eu iria visi·ar, 
Por en•re a~ 11r1.cs e o~ trizo:; 
Respirando o puro ar! ... 

Adormecida no leito, 
O Luar n·eu amiguinho 
Viria beijar meu peito 
Com ternura, com carinho; 

E no verão a Madru!!'ada, 
Muito rosada e sadia, 
De calor afogueada 
Dir-me-ia alegre:-•Bom dil !• 

Emquanto que o Sol Na,cente 
Pouco depJis, loiro e belo, 
Beijaria ardentemen e 
~linha:; faces, meu cabelo. 

Sairia muito cedo, 
Campos fóra, sem receio, 
Le•·ando p'ra meu loli:ucdo, 
Companheira do passeio, 

Uma cabrinha leiteira 
Muito br!'lnca, côr de n:v~. 
Que seguiria lil(eir>, 
Com o ..;eu pa~::,i10 le\'C, 

Pelos outeiros e pnd"'· 
Pelos montes e pi.1'1aes; 
Pelos rosnes períuurndo,, 
Pelos doiradns tri~aes ! . 

· · Al;;,;,ç~;,~iô iêúe «i,;e,;tê · '· · · ·'' · '· 
Da minha cabra lttiteira, 
)Jntaria alegremente 
Debaixo d'uma nogueira; 

E á sombra da doce amii:a, 
Viçosa, de frutos cheia, 
Trabalhando, sem fadiga, 
Eslaria até á ceia. 

E quandn apoz o snl pnsto, 
Ouvisse as "'Av~ Marias" 
Com unção, erguendo o ro,10, 
Minh'alma ao cén subirias! ... 

NO CAMPO 

Oh, doce, nh, santa balada, 
Dos sinns tnni:e a tocar, 
Melodia abençoada 
Que nos faz sonhar ... rezar·! •.. 

Sublime, n ecn sentido 
Do vosso bronzen lamento, 
Ex~irandn num gemido 
Afagado pelo vento!. .. 

Velhinha me tnrnaria, 
S >rrindn, amando a cantar! 
Meu cabeln ficaria 
Côr dos beijos do Luar 1 

Oh, velhice sacro-santa, 
Pelo tempo acrisolada, 
E's o ou·ono que encanta, 
- A Edade d'Oiro enrugada! 

Tu és o sol-pôr fulgente 
Que precede a noile:-A Mnrlc ! 
Mas o snl renasce . .. e a gente 
Não volta, julgn; de sorte,i 

Que, quando um dia baixinho, 
A ,\forte em nnme de Deus 
Dissesse: -•Vem! ... • com carinho, 
Minh'atma voandn aos Céos 

Pediria a sepultura 
De meu corpo entre pinhats, 
Entre ()S retos e verdura, 
Entre li rios e rosaes ! ... 

Onde cm vão a Madrugada 
Me fosse sempre chamar, 
Com voz triste, e maguada, 
Pnr me não vtr acnrdar !. .. 

E, feliz a viJa inteira, 
Atê na morte eu teria, 
Minha cabrinha leiteira 
A fazer-me companhia! ... 

Saem-santa roesia, 
A virgem casta beleza, 
Robusta, simples, saJin, 
Que se chama-Natureza ! 

Como te amo, s ingclela 
Dns camp >S verdes sem fim! 
Pinhacs, vinhedos, devczn, 
Sois a ventura p'ra mim! 

Nas cidades, nprimida, 
Acho prisão terra e ct~os, 
Mas, no campo, a minha vida 
E' só um snpro de Deus! ... 

Pnrto 

Esm.raltia ti• Sanfiago. 



O Velho Mundo em guerrll 

Continuam os italianos a sua mar-
cha vitoriosa para além das fronteiras 

austriacas. A linha de batalha ~ cdcnsa, e n'al­
guns pontos já ele~ se 
encontram a 20 kilomc· 
tros da raia, o que re-
presenta um avanço con-
sideravel cm poucos dias. 
f. nem uma só vitoda os 
austríacos teem assina· 
lado. Os proprios bole· 
tins oficiaes do seu quar· 
tel general são tão reser· 
vados a esse respeito, 
que não deixam entrever 
a menor vantagem s·obre 
os invasores. Tão pouco 
as noticias que a esse 
r e s p e il o espalham as 
agencias alemis de tele­
grafia e publicidade são 
mais claras e expansi­
vas. 

Os desastres são ta­
manhos para a Austria 
que a Alemanha ni!o se 
póde aguentai por mais 
tempo n'uma espectativa 
que ela pretexlava como 
proposito de não decl•· 
rar guerra á ltatia, e que, 
afinal, não linha outra 
explicação senão a de 
nilo poder distrair ou 

desviar tropas das 
outras tinhas ~e 

batalha para acudir 
aliada na fronteira itali~na. F ~!a-se 
n'um contingente de ()()();000 hornen,, resotvcndc. 

o proprio Kaiser , tomar 
o seu coman•lo supre· 
mo; duas cr •·lS q1·ar 

--, d'elas mais ill\ero .r,Hil: 
Nem os ale":.ics, ja tlfo 
dizimaa!os e tendo d6' 
fazer f.ace au> allr ttos 
em ta.ntos - lo)mctro• 
de lincba, r l('cm dJ:; ... 
pôr de seme b~r.tcs for­
ças pa.ra se la nçar.·m 
n'um n<Ih'O co11flito1 ucm 
Guilherme li , que 
nunca 1parou :1 frente 
dos s. eu s exerci tos, 
quando ainda Jusia uma 
probabillidadc de Yito­
ria, vaie agora pôr-se 
n'1•ma <e\·idencia de co­
mando, quando ele pro­
prio dteve ser o pri· 
meiro ru quem o fracas· 
so não. pode iludir. 

Não;; a causn da 
absorçãio e do dtspo­
tismo é uma causa per· 
dida. Ols alemã", al~m 
dos es!tados poderosos 
que já Heem pela frente 
nos carmpos da batalha, 
estão comcitandocada vez 
mais os. odios de to· 
do o mtundo. 

ocupacJ:L PoCIH tmp.as ltallanM no dia ir de maio cJe[)OIS de um tnerglcoo combatt' 
oue durou do melo dia nl& lt nohe. 
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·~ Para os soldados' portuguezes rv 
J.,~ ~0-JÃit" ====;=~=~=~~=:=:~=1=rº=.=~= .. =.0=:=:=p=:~=~=cf=~=~.= .. =i~=:=:=·.=.=:::;~,/~W[fl batalha, sem distinção de nac:ionali· 

dadcs, distinção incompatível com 
toda a obra d'csle gencro, essencialmente 
humana. Isto foi ha 11 mtzt$. Na cabeça 
da lista fieura o •Scculo• com 100 escu­

dos e hoje essa subscrição csU, numc· 
ros redondos, cm 10 contos e 600 escu­
dos! O que nlo representa esta 'ltrba de 

t-sforços, de generosidade, de dcdi­
caçlo patrio1ica1 de nobres exem­

plos de civismo, dados por cida­
dãos portuguczcs de toda.s as 

""'- classes e mesmo de aliuns 
estrangeiros que, depois do 
combate de Naulila, tam­
bem, n'um impulso de co­
movcdor.i reciprocidade, 
quizcram contribuir para os 
feridos portuguczcs! Cen­
tuplicaram os 100 escudos 
do ·Scculo•; mas, no dizer 
expressivo e conceituoso 
do ilustre chefe do Estado, 
por ocasião da sua visita 
ao salão da ·llustraçlo Por· 
tugucza-, onde estava em 

A vlllt• do chefo do ~•tado o do prelldcnt4t do mlnl1terio ao ullo da "llustr•çlo Porl.ugueu" 
na t4<iuerda o.ara a t11~1&.a· •r. (Ir A\ll'U..:l() ~<Mlrt4, •f'C'rNarlQ ~ral da Prt~ldencla da Re1mbllC•. na oculAO d11 v,1111t• 
e boJe inlnl•tro e.lo• utrnn11:<'1roc; IA''>' uenll!lb1u, sf'ctt1arlo parucular da mesma pres1<1eo('hi: dr. Teofllo llfla~a, 1 t't•I· 
dNHe da lttt>ullllC'fl: Jo~ d" Slh·a (lr11ca. •ub-dll'f'tor do Sffulo: d r "º"de t.utro, oresldeote do 11110111erlo, A11tv1110 

M11tlA de J'rtlt"•· ttcrttarlo atrai do &rulv. t Paulo Pacbe-ço, attrei.t.rlO Oo PttSldeote do mtoltterlo 
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verba poderia considerar-se muito ~~ 
mais do que centuplicada, pois que a maior par­
te dos objetos adquiridos com ela haviam cu~ta­
do. por um milaerc de economia, mtnos de me· 
tadc do seu preço corrcntt no mtrcado. 

para os hospitacs de França somaram 
em 21:178 peças, a maiC1r parte cm 
lecidos de li po1 se avisinhar entJo 
o inverno; as duas destinadas aos 
nossos ~oldados (quarta t quinta), 
ascendem a 20.0U peças. Tanto o 
covtrno rrancu, como o 
portug11ei foram efusi­
vos cm aaradecimcntos 
para com o .. scculo• e 
para com os seus leito­
res por tio IS'inalado 
auxilio. fia, pois, um 
total de 41.422 p<ças sai­
da' da subscric;lo e já 
~e t!itj a preparar a 

811 

urna, kmos um 
total d• 12.3>2 

• f>CÇHqUt'\'JO pa­
ra os no~sos va­
lentts soldado~. 

Xlo ~ uma 
obra que nobili­
ta •6 o •Scculo• 
e os 'cus lc itorcs, 
- nobilira o paiz 
inteiro! 



·, 

Um' Ufl\'IO de gucrrll IUAl CZ ttOfrC'lldO 1'l"Ofl 1'nÇÕCS ll
0

Ulll3 doca flutuant.e. 
(Do Th1·_11ut11•atra Loncton Rt.u'I. d('seuho de Charl es Peftl's). 
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O cruzador lu1t1aoo S. Gtorgto 

~. O pre·dteaduo119hl Jtallano Vflor .uauuf'- 3 O drt odnouyht tcallnno Dontt Alf!lhftrl 

O cruzador Italiano S. Marro1 
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Af°""'.8Q.AJ,J,€>\....~.~""- ···--. 4 ·~~ ©Q"6,~t;6·~fi> 
~•4iT.()\:j~r •º • • ··~~~~~.C)~® 

O no,·o cnnhAo llallano de campo, ln ' 'cntado pelo coronel rranect Deport 

O oo,·o cnobão Italiano cm ação Um canhão ltnllaJ'lO fazendo fogo solure os austrh\.COS 

Otlclaes lta.Uauos ti-ocando lr,npres&õcs sobre a companba 
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O çhA dH s horas n'un:a eM.• arruln1da de uma q11tn1a. •111111 afrn dna llnhH brtlonle.a no dltlt11o de Vpras 



Um.a P&ll'ulha de .,,ltdado• IL&Jlan1)S ,·em pereorTtndo a fron~l r.i. na de:scoberLA d· !li lnlml~ J-:SLU, tmboS· 
udo:. tau-e enorme. J.of'DtJla' qut n·aquett~ sitio" ~e tlf:T.&W. ecperam o momtolo nado para ca.1, em sobre 

a p?\ttt1lba Italiana que esl3 lonat de wna surpru.:i d'a.Qutla or4~m . 
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Na Oalicia. Os austríacos que , corno é sabido, são muito religiosos, nem 
mesmo em campanha, deixam de prestar aos s;:us mortos e feridos a assi-stencia 

de um sacerdote. A nossa gravura representa um comboio de feridos seguido 
por um padre com as suas vestes sacerdotaes, montado no seu corcel de guerra. 



Em O•llpoll. tma coluo• de turcos ftllA (1rh,lontlra pel06 alladot no~ l>ardantlos. 
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NOS 'CAE.DA:RELOS 

Continua sem desfalencia a ação 
vigorosa dos aliados para quebra· 
rem o lcndario encanto da rcsis· 
tencia intransmonlavel dos Dar­
danclos. Com as dificuldades j:I 
todos con1a,am e reconhece·se 
qut, na ,·erdadc, elas eram gran­
des tanto por mar como por ter­
ra. Contava-se muito para vencei­
as com a ação combinada da es­
quadra russa do Mar Negro, que 
chegou a iniciar o fogo contrn o 

t, (}ma bAterh• fraoceza dfl 13 na peolosult\ de Gnlh>Oll--?. Dachewat·Pnch•. comtrndante do e-xerfJto turcieo nos Onrdane"lo11. 
3. O aholrante Moedom·l)ACltt\, <'omandante da esqun lrrt turcn Que defendo o-. Unrdanclo!'i.- -\, Oic turfo<1 "~' penlOl'IUll\ de tiA· 

llPOll eo11lbntondo os aliados. que A\•ançam protegidos l)tiln nrtllbRrla dos llfi\'h>1' 1le gue1•rrn. 
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O M<1uldu<1ue Euixcnto. nomeado co 
11uu'Hl1rnte da.s tro1ms 1t11strhtcns coo· 

trn a 1t.alln. 

o vclllo caca-torpedeiro ttnllano Tu,.. 
btm: c1ue e•n ~\ de u}alo se arundO\J no 
Ad rlatlco devors ter susteut11do com o 

lnt.n1go um energlco combale. 

Bosroro, mas que parece ter 
aíroi>xado n'cssa investida, ou 
mesmo havei-a suspendido, se o 
silencio do telegrafo a esse res­
peito, desde a lguns dias, nilo tem 
outra significação. 

Na marcha sobre as dunas 
de Galipoli as tropas coloniaes 
inglezas teem-sc revelado um 
poderoso auxiliar. Tanto as do 
Egypto, como as do Canadá e da 
Australia mo~tram-se de uma rir· 
meza, coragem e d isciplina ver­
dadeiramente admiraveis. Muitas 
teem sido as vitori~s que em 
grande parte se lhes devem so­
bre os turcos e são eles talvez 
a melhor garantia de que o 
avanço por terra segu irá para­
lelamente ao da esouadra por mar. 

r..01g111 ClaPPI oue tol descobert..'l, \'Cs· 
lida de soldado. u·um regimento de 
PlorenttL c1uc se bMJa com o tnlmtgo, 

Sebe n1co. na D:\lmacla, onde um dlrJglvel 1tallauo bombardeou no dia !l <le mt\IO um cnea·torpedelro austrlaco 
rerugindo ao Porto. 
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l 

I· 

· :..::. 

O "NOSSO JOFFRE" 
saboreando, primeiro que cos sol­
dados alemães, um dos cac\himbos 

que lhes mandava o krom)prinz. 

~---- · -/ 

' 

(lleproduihla <te uma serie ele cMlcnturas :>ubllcadas pela CrUU:'1 r de nucnos Alre~). 
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Os primeiros habitantes da Lua 

AVAN TE, A U S'TRALIA! 
(,\JusAo ao contingente auslrallaoo que desembarcou com as J)rlmclras tropas el'O Gnlff)011. te~Tllorlo dn Turquia, cru cuJo 

brazão d'armas figura. o Cretcentt. 



NO SUL D'ANGOLA 

D 

E' d igno de toda a admiração o po>rte dos nossos 
soldados, que um dever patrio1ico cl:hamou :Is lon­
ginquas terras africanas, empenhacloss em defender 
o solo da Patria, ha mezesafrontado1pelosalemães. 
Bem dispostos para a luta, esperam ccom anciedade 
o momento de rnostrar o valor porti1~gucz e de pro­
var •o mundo que ainda ·não morrreu de todo 

1. Lub• ngo: camelos trrrn~portando car€l'3S da expedlcAo-~ Mossanrcdes: O.; Sr$. Marlo ele SOusn \lal1rn, \ otonlo 
rires e M:tnut:I <Se lJ. Cardelra. ex1>ed c1011a.-1oa--3. Lubango: Oei;e:trl"cgando os camelos c1ue trnnss>orta.arn cnrlt3S 

para n e"pecJtçio do Sul de .\ng\Jla, tle <1ue 6 dlrl~ente o tenente sr. AZlnhacs. 
(Cltchtl do tw1ador sr. Alber.o de CMll"O) 



aquela coraiiem com que 
nas lutas de outr'ora 
tanto se celebrisaram O> 
nos•os esforçados guer­
reiros. 

Sempre disciplinados 
e briosos, o clinu não 
os amolece, antes os re-

t~mpera para uma pro­
xima lula cm que sairão 
vi1oriosos para galardão 
da Patria que os con­
templa com o carinho 
que lhe devem merecer 
º' <eus r,:clhorcs fi­
lhos. 

O; nossos postos jà se 
encontram ocupados co­
mo devem, prontos a en­
trar cm ação ao primei­
ro chamamento. 

u aUtl"f'A dã adtnlnl~tracâo m1111ar sr. P-a~ .. o~ Ptrttra dt <:as.tro. cbere do pa~to de t101~ - i. Cma '1 .. 1.3 do bivaque •t 
lofao1.11rla ti 01 ~ <tambc•r.-Ctfma dou .. \doUo na.Ja)I) 
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FIGURAS E FACTOS 

, 
No1·0 minist~· cas, tendo com 

rio elementos o 
Apesardeva- mais estranhos 

rias dmiarches possivel ás lu-
para a consti- tas partidarias, 
tuição dv novo de organisar-se 
governo nacio- outro sob a pre-
nal etn que co- sidencia do sr. 
laborassem to- dr.José d~ Cas-
dos os par li- t r o, indepen-
d os, no que dente, chefe do 
muito se em- gabine1e que 
penhou o ilus- se dtmitira. 
tre presidenle Os srs. dr. 
da Republica, Ferreira da Sil-
sr. dr. Teofilo va, dr. Catanho 
Braga,nãopou- de Menezes, 
de levar-se a Vitorino Oui-
efeilo essa pa- rnarães, Nor-
t ri ot i ca idéa. ton de Matos e 
Evolucionistas dr. Lopes Mar-
e unionistas ne- tins é a primei-
gar~m o seu ra vez que são 
apoio a um ga- on es<auerda oara n dtrelt-A. 08 trs. dr ~1:rn11el Monteiro. mlnls:l.-o do romcnto· v11.ur1no C b amados a 
binele COmpoS- Guln1àrAes, dA.'l floancus: dr. Ferreira da Slh·n. dO lmCrlnr; dr. LOPCS MnrUD", ('llt Jn11.tru· exercer tão al­
to das varias ção: Norton de M:nos. das colonlas: dr. José de Caslrn. presidente do conselho. e mlnls· tos cargos. 
facções poli ti- tro ua guerra e hnerino dn anarto~:; ~~~n:z~~~~~ J~~f~:· dos eatr3oge1ros e dr. Catanho \t! 



L O escultor ~r. José Pcretra.-3. Surrn-eend.tdo, ge$SO c:o sr· JtHC Perclrtt, 1>romla.do e uu 3.ª medalha:. do escultura . 

., V ida artistica em Portugal -Um leio lrabalbo de escrll1r..­
Não tendo sido cm grande numero os trabalhos de escu l­
tura que apareceram esle ano na exposição da Sociedade 
de Belas Artes, eles foram, entrel'anto, excelentes em qua­
lidade. Entre outros chamou a atenção geral o gesso que 
reproduzimos, e de que é autor o sr. José Pereira, dire­
tot da Escola Industrial de Tomar. Pela deli cadeza e exe-
11 

cução do assunto, pela arte consurna6:1a que o reveste, me_ 
receu esse trabalho o 2.0 premio (:!3.• medalha) confir­
mando assim o juri a opinião de toc!dos os visilanles. Ex­
poz pela 1. • vez o sr. José Pereira, rmas com o seu gesso, 
que inlitulou Surpreendido, conquis;tou de subi to um Jo­
gar de destaque entre os melhores eescultores portugue­
zcs. 

Caaam• nto.- Nn egrcJa de Santn Marltl de Belem. rea11sou·sc o enlace do sr. dr. Jose Slroàoo Xa\'ICr de 
Souza, distinto medico em zauztbar. oom a sr.• u. llehH1a de Souza Meneles.-(Cltehé BecnoHel). 
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1. Q r1~,·crt11dll \htHo Augu~10 da ~lh·n Bulca. falec1.10 em \'I· 
nhne~. vmte era nba..Je. T1fihO. H ano~. ! o sr. Aotonlo \"lei· 
ra. ! ceneme mtu1111n1s1a 1ln :i.r.oadn, tntecldo em Llsboa.-
3. ,\ ~r. I>. ~hrln r.1111a tlu C:nnct:l(Ao Pinto R:trre to , dlstllna 

pmreqsorl'l de plano, dlpto1fü'ld:l. com o curso superior pcln 
t.:on:SCrvnLOrlo tle Ltsbot1.. ruieclda em \de Junho.-~. O l'<r, An· 
t{\O dos sunto~. eni:ce11helro 11H.\<lulnlst.."l, ra1ec1<10 em 1.lshoa.­
~. o sr. 1:ar1os d:• ASS1.mçào MlulOS\.J, r:ucctc:Jo em Cu steio de \' ide. 

telro. dUf'Mbargador da Rl!la(.to dl! Ll1Cboa. U·mlnlttro da Ju.s-l1(11: 
Adt'llno A. \..O•ta Santo", Jnhc da eurulorla d'lntanela; J, lt. Nev-e,. 
t:ll~eu. otlciln' do rtghdo <1hll tin Oi"lrllJI;: Antonlo PJnhl'lro Ferro, 
Juiz em Am•re11: Artur A. l'e~lr-a de t'arlt1. MIYOK•dO t'm )l#da.-

~~: g\ª.",~· .fi~!1~é ~·"~!a~":~A P~?i~~ , A !~~:.g~o~~~ei;~u~e:c1:::u1 !;.ª~~ 
ru Plnlo. l'.ld\Og•do f'm º'°": SebuUAo Sam1,alo, juh. l!!M ~11u11-1u• I· 
df': Antonlo 0<'SC&h,"O Coentro. propr1etu·lo PnJ º""r: Anlonlo Joi.4alm 
Guerrft, Joia t'tn \'lla ,\oia de PortfMl'IO; Adolro l"erelr- de .\recedo. 

:d~::r::.~ ~:1!~:!ri.C' ,r:::.i:'j:~1: ·, )1'!':~11:• ~~~~r:d:A ~'~~~ftf:J!~ 
(.l'Cllchi':" Ollbrlr-l Tlnoco). 



O duelo Cristovam /\ires e Oscar T OB'res 

entre os srs. 
Cristovam Ai­
tes, ex.capitão 
do exerc ito e o sr. 
Osca r Torres, tenen ­
te de cavalaria. A pendencia 
motivou-a uma troca de car ... 
tas pubiicadas na imprensa Oh'ers:u fase:; do due1o 
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rets se consi ­
deerararn o f en­
dlidos. 

O duelo foi 
ato sabre, ten­

do o ssr. Cristovam 
Aires fficado rerido 

no braço dire-itto. liouve seis 
assaltos e os duelistas não 
se reconciliaramn. 



~ 
\.{iJ: • m'fl-
••. !.l ... ·:h 

pitore~ca praia 
de e~. ~C'c'·' 

dis t a da vila de 
l..ar,ôa ar~na< tros 
r ·~cio k Jor .• t' >' .. 
•{CC\.irucn~a-sc: .?­

J~ sua economis: • 
i·· 1ri.!"?~it .,, •' ~ •• -
t~ .. i._ .. W!a r. cpo­
ca b~!r..;ar por fa. 
r .! .t.) 'e c:i···:;"C"-~ 
J>vohO!, ~V 1 ... 

ve. Do largo da 
t;'mida "' :).-~~·'· 
: • •t.a 1" 1~~c~ ·1 ~.,~. 

n 11 • (> . i: .. 1 ·a) 
aisfrt" ... St. ... ma 
<oberb• vista pa-
11or:-m ic;,., vc11Jo-

CABO CARVOEIRO 
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se distin­
t a me nte 
em dias lím pi­
dos, á vi sta des 
armada, a va sta 
bahia de La gos e 
o importantiss imo 
cabo de S. Vicen­
te. Já por ali se 
vêem lindíssimos 
· chalet.i· de cons­
trução elegante e 
estão em projeto 
outras ed ifi cações 
q ue muito concor­
rerão para o em­
belezamento da j:\ 
hoje formosíssim a 
praia, qu e tantas 
e tan tas belezas 
naturacs possue. 




